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U  o  PRÍNCIPE  ,  como  PvEGENTE , 
c  GOVERNADOR  dos  Reinos  de  Por- 
tui^al  c  Algarvcs :    l'aço  làber  aos  que  ci- 
ta minha  Provisão  virem  ,   que  tendo  rcí- 
peito  ao  que   fe  Me  reprelentoii  por  parte 
dos  OíHciaes  da  Camará  da  Cidade  da  Ba- 
ilia íbbrC   o  prejuízo   que    íe  feguia  de  íe_ 
fabricarem    muitos    Engenhos    de   aílucar 
juntos  huns  dos  outros  pela  tprra  dentro  ,   lem  terem  le- 
nhas baíkntes  para  o  feu  gaflo ,  e  as  que  fe  cortavao  não 
tornarem  a  dar  outras  menos  de  vinte  aíinos,   e  eftas  ain- 
da muito  fracas  para  o  cozimento  dos  aíliicares  ^   e  a  cu- 
bica de  alguns  moradores  os  obrigava  a  levantar  Enge- 
nhos em  poucas  braças  de  terra  ,   que  poílliiao  perto  dos 
que  já  eílavâo  feitos ,   com  o  que  fe  arruinavão  todos ,   e 
havião  multas  demandas ,  e  defavenças  entre  fi ,  e  fer  juf- 
to  que  òs  Engenhos,  que  primeiro  íeíizeráo,  abrindo  Ef- 
tradas ,  e  Matos  pela  terra  dentro ,  fe  confervaííem ,  e  fe 
não  permittifle  levantar  outros ,   que  lhes  prejudicaílem  as 
lenhas  ,   fe  não   tiveffem    lenhas  baflantes  ,  e  terras  para 
fi  ,  e  para  a  neceíFidade  dos  Engenhos  que  fe  levantarão 
primeiro ;  tendo  a  tudo  confideraçao ,  e  ao  que  refpondeo 
o  Procurador  de  Minha  Fazenda ,   a  que  fe  deo  viíla  ,   e 
á  informação  que   fe  houve  do  Meílre  de  Campo  Gene- 
ral do  Eílado   do  Brazil  Roque   da  Coifa  Barreto  :   Hei 
por  bem   e  Mando   que  pela  terra  dentro  do  dito  Eífado 
do  Brazil  fe  não  pofsão  fabricar  Engenhos  em  menos  dií^ 
tancia  de  meia  légua  de  hum  a  outro ,  que  vem  a  impor- 
tar mil   e  quinhentas  braças    de  Engenho  a  Engenho  ;   e 
,  por  fer  defneceífaria  mais  largueza  de  terra  para   fe  con- 
fervar  qualquer  Engenho   no  Certao  :    Hei  outrofmi  por 
bem,  que  excedendo  a  dita  diítancia  de  mil  e  quinhentas 
braças  de  terra ,  fe  nao  prohiba  aos  Senhorios  das  Fazen- 
das do  Certão  poderem  levantar  novos  Engenhos.    Pelo 
que  :    Mando   ao  Meftrc  de  Campo  General  do  Eífado 
do  Brazil  ,  a  cujo   cargo   eílá  o  governo  delle  ,  e  mais 
Miniílros  de  Juíliça ,   e  Fazenda  ,  a  que  tocar ,  cumprão , 
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e  guardem  efta  Provisão ,  e  façao  cumprir    eguar  ^ 
teiramente,  tomo  nella  fe  contém,  fem 4uv.da  alguma , 
e  fera  regiftada  nas  partes  aonde  tocar,  para  que  venha  a 
notiaa  de  todos  o  que  por  ella  Ordeno  ,   e  valera  como 
Carta,  fem  embargo  da  Ordenação  L.vro  fegundo     Tr- 
rulo  q^renta  ,  que  o  contrario  d.fpoe  ,  e   fe  paliou  por 
duas  vk      E  pajáráo   de  Novo  Direito  quinhentos  reis, 
que  fe  carfegárâo    ao  Thefoureiro  delles  Jeronymo  da 
?íobrega  de  Azevedo  a  folhas  oitenta  verfo ,  como    o„C 
tou  do  Efcrivão   de  fua  Receita  Luiz  Corrêa  da  S  Iva 
aue  ambos  affignárao.  Manoel  Pinheiro  da  Fonfeca  a  fez 
ZuSol  a  L  de  Novembro  de  feiscentos  oitenta  e 
hum    O  Secretario  André  Lopes  de  Lavre  a  fez  efcre- 
ver.'    :=  príncipe.  = 
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